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Est oo de 

íj jifipfl nijfUm porco que.Realisa-se hoje a primeira 
iUilislib 110 dando o;eleição do representante de 

classes a Constituinte 
Seri ipe 

Dez ir.embios da fami ia Mainaríl em postos 

administrativas 

^0 Paraná dará deputado 

RIO, 19 (D) — O "Correio 
<la Manhã" publicou, "sem 
commentarios", o seguinte: 

"Um telegramma proceden- 
/ te de Aracaju' e publicado, 

ha dias, pelos nossos colle- 

A proposito, ouvimos, hon- ç-jy 
tem, numa roda de sergipa- 
nos, alguns até amigos Ínti- 
mos do sr. Deodato Maia, 
que com essa nomeação au- 
mentou o bravo administra- 

que lazer 

Apprehendído por urdem 
dO prefeito, O iuiz jg — Realiza-se fgipe. Rio Grande do Norte, 
nicipaí conceue manuten* amanhã no antigo edifício da • Alagoas, Parahyba, Ceará, 

(itlííu, Gamara dos Deputados, sol) Piauhy c Amazonas, 1 deputa 
 - • ' —| - da Estado; grupe 

S. Paulo 3, IRo 

ao 

fias do "O Globo", dizia que dor a já crescida falange de 
parentes nomeados. 

E logo a seguir surgiraíh 
os nomes: Leandro Mainard 
Maciel, contemplado com li- 
ma cadeira de deputado: Edi 
son Lacerda, também incluí- 
do na chapa dos constituin- 
tes; João Mainard Sobrinho, 
collector federal em Capéla; 
Jorge Mainard, engenheiro 

ue ■■■ mjÊ 
mandando oue o edifício a pres^en"a ™n^slro ^al" t'<> 1)31 a ca^a Eslaii'0' sia?0 

, o fr. . _ gado Filho, a primeira das do sul — 
da rreíeitlb» TOSâtít quatro eleições para a esco- Grande 2, S. Catbarina 1, Pa- 

lha dos representantes das raná 1. Foi assim organizada 
classes á Constituinte. uma especie de chapa única, 

com ella concordando os syn 
   ^ j   RIO, 19 (U) —.Consegui (Rcatos do norte e do sul- 

gado porcino, tentou expor- mos, num esforço de repor- Quau.ci0 ^ eleição do centro 
lagem, a|purar que na elei- não houve accordo. 

invãiijdu puta púdcia 

Sabbado ultimo, o sr. Fs- 
tephano Septa, mercador de 

lar, do município de Ypiran- 
ga, onde reside, quarenta e 
oito suínos. Declarou, ás au- 
toridades e a diversas pes- 
soas, que não pagaria o im- 
posto de exportação respecti- 
vo, que, no seu entender, é 
iliegal. Como resultassem bai 
das as ponderações para que <• __ l» • 14 • ' V4t40 «O C 4 4 VA V_- * CV ^ V/ V-.J tA A C* — 

'Ia reiwtiira de Aracaju , h;stefano satisfizesse o trinu- 

o sr Mainard Gomes, inter 
ventor federal no pequeno 

Cecilio Vieira, fiscal do Mi 
nisterio do Trabalho; Ulysses 
Maynard, colecfor federal de 
Laranjeiras; Alfredo Dallro, 

'.slado de Sergipe, demilíira collector federal cm Maroim, 
elerminado funccionario e Gaspar Leal, intendente de 

puzera no lugar da victima Maroim e Esdras Leal, chefe 
um parente.   da Repartição de Águas. 

Os srs. Thyrso Martins 
a Carlos Naza-etb auto 

rizados a rngressar 

ao Brasil 
RIO, 19 (U) — Os ■ srs- 

Thyrso Martins c Carlos Na- 
zarelh, exilados xioiilicos pau 
listas, que se encoutilavam 
na Europa, em vista dos a- 
contecimentos de julho do 
anno passado, obtiveram oon 
sentimento do governo provi- 
sório, no sentido de regres- 
sarem ao Brasil, devendo pa- 
ra isso embarcar pelo "Ar- 

to, e como esse senhor se obs- 
tinava em exportar aquella 
vara de porcos, o prefeito mu 
nlcipal de Ypiranga, sr. Hy- 
polito Chaves, ordenou que . 
os fiscass procedessem a aP- Â8 fiSquatlrimaS líaiianaS 
pretensão de um dos suinos, 

ção de amanhã os 18 deputa- 

uos representantes de classes 
serão distribuídos da eguinte 
maneira: 7 para o Estado de 
S. Paulo até o Rio Grande;' 
5 para os Estados do extre- 
mo norte até a Bahia; os 
restantes 6 para o Districto 
Federal, Estado de Minas e 
Espirito Santo. A descrimi- 
nação por Estados é a se- 
guinte: grupo do norte — 
Pará, Bahia, Pernambuco, Ser 

Míssí p.n suffragití tia 
aka ds Joaquim 

T?v*'0ra 

RiO, 19 (U) — Com gran- 
de assistência, foi resada ho- 
je na Igreja da Gloria, por 
iniciativa do Clube 3 de Ou- 
tubro, missa solemne em suf- 
fragio da alma de Joaquim 
Tavora. 

fi f JaKlü í J üífal 

fe' s sníti r is PdÉ 

úu üíi fiista 

0 ex-co» smandante do 
Exgpclio da Ltóstü mais 
uma vez condjmna o mi- 

iltarlsmo ta política 

Rio, 19 (U) — A respeito 
de seu afastamento do Par- 
tido Autonomista, o general 
Góes Monteiro voltou 
lar aos joruaes. W 

Depois de alludir a pon-/ Pobteg, mas húíiesta» 
tos já divulgados, sobre os RI() 19 .tj, __ 0 capitão " 
motivos de sua altitude, ac-; To,1n Alberto naradecendo a 1 banhado nor cln^o praças, 
o»"-*. '1» «»<" • '«ma homenaVnfi™ "' '<■■' T' 4 "•"""V * t uma iiumeudgcui U 'tirasse o noreo. Fe- irm es- 

tributada, em Chicago, decla- hilari,)nfr jnfornia. 
rou que o Brasil e uma nação ^ _ (! 

jovem e pobre, mas chem <le d.r. f d prefeit,!ra invadi. ' 
econômicas 

a ta- ■ lanza' 

afim de garantir a importân- 
cia correspondente ao impôs 
to. Estefano não se confor- 
mou. Esbravejou e acabou re- 
querendo, ao dr. Antonio Can 
cio, Juiz Municipal da loca- 
lidade, mrnutenção de posst 
sobre o porco apprehendido. 
Obteve despacho favorável. 
O pretello, escudado na lei 
em vigor e na tabella de im- 
postos approvada pela inter- 
ventoria federal no Estado, 
recusou-se a obedecer a or- 
dem do Juiz O dr. Cancio to- 
mou a questão a peito. Não 
attendeu a ninguém, não quiz 
saber de explicações. Sentiu 
-se dezautorado por causa do 
porco, requerei! o auxilio da 

força estadual e ordenou que 
' o official de justiça, acom- 

ch^naram a Nova Yf K 

0 P. I. f. 

Resolver.,mos deixar o P •. 
L.P. de nião, para não noi 
damos ao trabalho de segui 
os pa.,.-.os trepegus de um c- 
daver ambuiaãíie que se c. 
uüijiiiiiia pai a a. scspuitui'u 
ostracismo. Tanto é assih 
que, ultimamente, uma ou ou 
tra vez lemos vm .ido as nos 
sas vistas para esse andrajo 
de falso prestigio e de de- 
coimncdida pretensão. 

Lendo hontem um dos vi 
braivtes ediloriaes de Pedro 
Vergara na "A Federação", 
veiu nos o desejo, porem, p-e 
ia similaridade que deinons- 
traremos, de dar mais uma 
pennada fórmica no zigue-za 
gueanle grêmio político para 
uaense que se empenhou em 
iriste e inglória aventura. 

Vejamos este trecho do edi- 
orial: "Que é uma elite, ati- 
lai? São apenas os homens 
jue escrevem, que pensam, 

! que exercem uma profissão 
intelectualizada ? Confesse- 

> mos que este é o conceito 
vulgar de elite- Todavia, 

: quem quer que observe a vi 
da social com serenidade e 
aitençâo, verifica, desde logo, 

; — quô cada meio tem sua 
i elite, e que esta elite pecu- 

liar a cada meio, é uma re 
sultante, — por assim dizer 
— a coroação — dos seus 
actores sociaes predominan- 
tes. O meio produz a elite 
respectiva, — e assim como 
esta elite é um producio das 
condições essenciaes do meio, 
— do mesmo motío ella pas- 
sa a exercer uma influencia 
retorsiva sobre o meio que 
a produziu». E c por isso, e 
só por isso, que se podo fat- 
iar numa elite dirigente que 
orienta e que esclarece as 
massas, por factos, actos e 
pal vras, no sentido das as- 
pirações e interesses funda- 
mentaes." 

.•4 

NOVA YORK, tR (U) — 
Procedentes de Chicago, de 
onde levantaram vôo Ss 8,45 
horas, desceram aqui os ap 
porelhos que inteiram as es" 
quadrilhas do gal. ttnlo Bal- 
lio. A esquadrilha italiana 
foi corr.hoiada desde Chica- 
go nor gr, aeroplanos do Ex- 
ercito americano. 
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alterar na sua opinião de 
que os militares não se de- 
vem immi ;ir na política, o 
general concluiu do seguinte 
modo: 

"O .jornalista lembra-se do 
êxito do meu ""nippoiiica 
mente". Entende que deve- 
mo sfazer coisa nossa. Mas, 
é de boa doutrina aproveitar 
dos outros o que é bom. Do 
Japão forte, actual, o militar 
deixa a administração aos po- 
líticos. Devota-se tão sómcn- 
te á sua alta missão, orga 
nizando e mantendo o paiz 
organizado inilitarniente. Sim 
plesmente, quando os parti 
dos se desmandam e descu- 
ram ou malbaratam os inte- 
resses coilectivos, a acção na 
cional se faz sentir, punindo 
os que não comprehenderam 
ou não estiveram á altura na 
cional de sua missão política 
c, dentro dessa acção nacio- 
■ — o  

Gale Ia 
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mem 
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possi.' ,! I s 
accresccutou: 

— "Somos pobres mas ho- 
nestos. Queremos realizar 
ganhos e haveremos de obter 
lucros ás expensas do nosso 
proprio trabalho. Construi- 
remos a nossa grandeza com 
as nossas próprias mãos." 

nal, o Exercito sempre pres- 
tigia a Nação. Mas, não ha 
lugar para o militarismo". 

O general Góes Monteiro 
definira, assim, o seu ponto 
de vista no momento. 

NOVA VGiiiv, 19 lU) — 
A chegada da esquadrilha do ; 
gul. Raio Balhu reu se as lã, ^ 
«ia horas e loi presenciada f 

D U R Y E A 

AJUDA O 
\ RilSTABELEClMENTO 

} DOS' CONVALESCENTES 

$ a sc-juirí# fccdts» 
do pela policia. Depois, o 
obeso snino a grunhir e a es- 
oerpear nas mãos dos sotdn 
dos e do official de iustico. 

O prefeito de Ypiranga, re- mimares de pessoas, 
voltado com a decisão do Juiz 
Municipal, levou o facto ao 
conhecimento do governo es- 
tadual . 

Em Ypiranga a opinião pu- Las em oplimas condiçóes 
blica reprovou o acto do dr.     ——  _   
Antonio Cancio. O prefeito, interesses do município. Agiu, e. :• scítc aa da- 
ordenando a apprehensão do accordo com os preceitos ■ ■ : áítücm set bsjn 

por liiiiuares de pessoas. 
Provocou mu enthusiasmo 
poucas vezes observado em 
N. York. Tanto a viagem co- 
mo a aterrisagem foram tei- 

2 Colherinhas de Mtdeena 
Daxyèa. 

U?. i. ' To' ds leite fervendo 
2 Colhcrínitas da manteigíi 

Claros de 2 ocos. 
Dísrjotoo-se a Akdse/ia gm atn 

pouco de leiíafrio, faute-se pouco 
« pouco o leils for pendo, cotando 
sempre até fkar como creme. 

Cpxbtka-èg. /rmtc-se maaterga 
e tsmpsra-ee a -osíb. Derrame 

Distracto S ciai da firma Sabb, gr^ 
& Hagge, de ão Faulo 

cido por De Souza Ferreira, 
de tudo é um pouco, em se 
falando de artes e profissões 
liberaes. E' advogado por 
antecipação. E' versado em 
filosofia, chã e transcedental- 

R' critico de musica, de pin- 
tura, de canto. E' magister, 
uo sentido congênito e no 
figurado do vocábulo. ATè de 
medicina entende um pouco, 
pois aprendeu com o capi- 
tão Ferrarino e ensina que 
a gazolina faz nascer cabelo 
uté mesmo na palma da mão. 

Vê-se, por conseguinte, que 
o culto enusidico é um "Jõáo 
alguém". Tão importante é, 
dua deixou de ser promotor 
miblico, chefe político e ora- 
dordo operariado de uma lo- 
calidade do norte para vir 
deitar luzes nas cátedras do 

Os socios componentes j demais praças do Estado do 
da firma SABBAGA & HAÜ- i 1 ara"a ter Alcio a V1®8™8 J 

GE, estabelecida em São Pau ««na dissolvida, satisfeitas as 
obrigações sociaes e os re- 

quisitos 3a lei. Zdr:_JAão'otaniJ>eiíl0.'e negociando em madei- 
ras, communicam ao Comm 
ercio c á Industria desta e 

porco, nada mais pretendia ^ iej estadual que rege a 
fazer do que salvaguardar os matéria. O juiz, ao contrario, 

não só tomou uma resolução 
que coliide com essa lei,co- 
mo, com o precedente aberto, 
tirou toda a força à autori- 
dade municipal para a co-; 
brança de tributos idênticos. | 

O prefeito, certamente, exi 
girá uma reparação ao 

feTí 
'Vã 

des- 
juiz, | prestigio que sotfreu. O 

pelo visto, terá o capricho , 
de sustentar a sua resolução- í 
A discórdia poderá occasio-    
nar a substituição de uma ou x'A. 
outra autoridade. E tudo iior     
causa de um porco.. 

batidas í: antemão,e cJpoque-ee 
toprg tash\~lus de pão preto, 

Gcfifi-ítno» t.í ih.z enviar tm 
czftTigíar do 
í}v»«j t!« "Receitas" 
que ccnfêin iar.^rne. 

j|- ro» fucícs deíwso- 
R . Vã sos. UssCo prsencliw 
' . o COH^OÍ) flb.SÍAO. 
   
lÉRÜAÇCúS 05 MILHO, S5AZBL «. A, 

CoIj ■ pfi. ;c! ysn - São Porf* 
ÜRi.XS t&t ii.-r* 

s soi 77 

ji e*».- 
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CJC a/A IU.O. UAÁWAÍ.5 VÍtlL» U- -A- 
u XAUA^.C UÁÁxUa vavv 

Vjt-itÍAlà _ OlC J. AXAVAC •* 
^ òC CUiiCc liCTa Vít u CaüC 
j ÚiZ O Cg1,>Cj^/ÍCuC» V. w>-a. • 

Itlc-Vv, i.Üi AL.^jOU V^iÍAw"Ó • 
Quo era tjLuC o..y,c que.aa. 
iaíu lazer poiiimu^jhl, i.a 

mar caiUhaiacnoõ, alterna- 
COÍ1U'., a OlUtlU pae-ilC.-, viA 
lar o principio ua aaioi.auóo, 
— OU cia, autes, 6 taoeiieia. 
xneiuo, vi ver v r-oi caia, por 
leno, a granue qu&iiaò que 
cxisila no âmago ua cuo.. 
ciência popular, uimi eaiauo 
uintia de çrt-ipüfccuiô e preno- 
çáo, — c que os mcaicos c 
os auvogauus de Bage, nu 
sua graaüe maioria, uao son 
ceram üiscernir." 

f 
Meia dúzia de commorcian- 

íes de i outa Grossa, e nao a 
grande maioria pe nossos com 
mercianies, se poz á treme 
do Partido, Liberal Parana 
eiise. Numa piosapia ntiicu- 
la, anlegozanüo uma victoi-ia 
que, felizmente, não alcança 
rauí e nem poderiam alcan- 
çar, os pelepistas puzeram-se, 
também, a propalar que o I'. 
L.P. reunia a eliíe social üe 
Ponta Grossa. A noção que 

; elles formavam ou ainda for- 
| mam de elite, não é aquella 
V externada pela illustre plu • 
pistas, julgavam ou ainda jul 
mitivo gaiicho. Elles, os pelc- 

gam que a elite é f. rnu- • 
unitTamentc por aquelles q-ie. 
possuindo uma centena ou 
mais de fcontos d- rr"- 
quem na facD • r 
dio comniercial '.-'ii.cc' 
"seccos e molhado-, por ata- 
cado", ou de "fazendas, o ar- 
marinhos" ou aindr. o de 
"commissario de café", i-- 
ses dizeres, revorberos de pc 
cunia, não podem ser, como 
queriam os pelepistas, insí- 
gnias de elite. "Cada meio 
tem a sua elite, e esta elite 
peculiar a cada meio é a re 
mltante, a coroação dos seus 
i-ctores sociaes". "fceu- elite 
assa a exercer v.nr influen- 
cia retorsiva no me-o que 

a produziu." 
Mas, foi is-o que vimosV 

— applicamos par.-' o nosso 
-aso a pergunta do ornalista 
dos pampas. Que é que Pon- 
?a Grossa queria? Era fazer 
loliticagem, tramar cambala- 
chos, fazer opposição inglc- 

■ a, estéril, tirar o poder es- 
tadual do mãos h-onestas, ope- 
rosas, para o dar sabe lá a 
-•em? Não, por certo. Pod" 

'a Grossa desejava viver num 
Hfonfp TXF- 

'iticb, pTioí^r urn governo 
to c rjro^urtivo. Pnnti Oros- 
VO pqo f^DSejoV3 sofo-por o 
bem ^ 

de bnlofn ^e nm, 

Era isso o que Ponta Gros- 
sa desejava e loi isso o <i'-ie 

ella tez prevalecer, no o 
micio imponenie de 3 de ma- 
io. Os pele-,úslas desejavam o 
contrario. Desejavam galgar 
posições,- desejavam ma dar e 
desmandar como se isto aqm 
fosse um feudo seu. Cem p c 
juízo embora para a adminis- 
tração do Estado, desejavam 
a substituição do interventor 
federal, tão somente porque o 
actual quando esteve certa 

vez na cidade, não os visitou, 
não procurou a um por 
um para os convidar a in- 
gressar no partido situacio- 
nista; queriam a substituição 
do sr. Manoel Ribas, emfim, 
porque elle se mostrou re- 
fracta rio â politií gem e um 
en^peço a desme-rrada' in- 
vestidas ás posições de man- 
do. 

Cora o resultado das -rnas 
fújou por ccmsegpinte paten- 
teado que o P.L.P. náp reú 
ne a elite do eleitorado pmt- 
trgTossénse, porque n elite * 
"agimlla qpie oriente e que 
esclarece as misses" 

E o povo pontagrpStteiise 
não poderá se arrepuiiuer a o 
canunho que seguiu, apoian 
do o actual governo do Esta- 
do, orientando se pela opi- 
nião de homens de boa té e 
divergindo daquelies que de 
sejavam constituir a sua elite, 
Com as violências e os des- 
mandos que, mesmo privados 
tío poder, os pelepistas prá- 
icarara depois das eleições, 
lies deram uma prova do 

sue seriam capazes de lazer 
se as vencessem, proporero- 
aaram ao povo princezino 
uma Smoslra do que seria 
Ponta Grossa em suas mãos. 
 ,_o   

LA MEADAS E1A i 
Até f0 wríí- 

l$So-0 
- NA CASA CO !Ei ró- 
Avenida Vicei M 

1 . v ■' ' 

Wagner & Cia., estabelecidos coir yscriptorio e de- 
posito á rua Balduino Tapues n. 35. cem a grata sa- 
tisfação de communicar á sua selecta frv lezia e aos seus 
amigos em particular, que acabam de receber, directa 
mente de Nova York, um colossal ortimento d appare- 
Ihos de Radio-receptores, dos modelos maia modernos d 
acreditada fabrica KOLLi'ER RADIO INC., da qual são 
agentes exclar.ivos, e, prevalecendo-se dessa opportuni- 
dade, convidam aos interessados a fazerdhes uma visita, 
quando, com todo o prazer, far-lhes ão uma demonstra- 
ção dos referidos apparelhoB. 

A pedido, essas demonstrações serão feitas em domi- 
cilio, sem compromisso de comnra. 

1: 
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"reces pileis 

Regente Fcijó. Mesmo calado, \lãn i. 
'eluz sabedoria pelo cranéô, ,NJa0 COmpPe SGU nadlO 

dQ111"-"'™-T>r<>tes*0 ^ negrura empirismo, 
|j 1 Tigipiò. KOLSTIR 

0í hitkrista# prep raín 
uma revolução na 

Ãusír í 
PARIS, 19 (U) -- Noticiaâ 

procedentes de Praga infor- 
mam que os racistas allemães 
e austríacos projecíam unia 
grande revolução em todas 
as cidades da Áustria, excep- 
to em Vienna. 

Accrescenta a informação 
que os nazistas, que (ievem a- 
poderr.rse dos pri-ncioaes 
edifícios públicos, contam 
com o apoio dos aviadores 
allemães, atira de lançar ma* 

: nifestos. O governo austria 
* , • „ — 11,, 11«- ifi-v ■eo, sciente desses rumores, 

sem pnmeiPO ouvir JiL- te^ja tomado enérgicas medi-] 
das de precaução. 

' Essa noticia tem causado 
* sensação nesta capital. 
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Vendem-se apparelhos completoB, para grandes pro iindi' 
dadez, com garantia, por recos som çqmpetcjicia, Ven 

deia se também peças avulra -, coraosejam: botnfas 
de ar, capacetes de cobro, ec.r. s, tu'- es ds 

borracha, .j de aço, etc. fa i ■ '' - 
   material a primeira -j"-'M-.de ç r* 
SCHWIDERSKI, mofa do capricho. Mcis "n'' rn-- 
PlLATTI Çêes na Agencie. I1 rd, á Av- :'i 
& CIA. LTDA. conte Machado nuaj'- 80. 
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CALAR ! 
E' OURO... 

Ha muita cou&a que me faz 
acreditar nas lendas que me 
contam. Creio piamente que 
existem sacys. Aquelle me- 
nino manco, filho da visinha, 
.por exemplo, é um sacy air 
thcntiico, sempre de cigarro 
á bocoa, quebrando a pedra- 
das os vidros de todas as ja- 
nt-ilas, guindando se, à custa 
dos braços ágeis, ás arvores 
de todos os quiataes da vi" 
sínhança. E mais; sei — por 
ouvir dizer, naturalmente — 
que existem credores que as- 
iiTstam como lobis-homens, 
nas esquinas e nas encruzi- 
lhadas. E conheço muita mo 
",3. de voz melada e olhos do* 
fes que prendem como os o- 
lhes e o canto das Yaras. 

Por causa desses factos, 
puz-me, outro dia, a pensar 
numa velha historia indíge- 
na que diz que, quando so* 
hre a óca em que nascia um 
curumim passava um bando 
verde de baitacas, a creança 
recem nascida iria ser, no 
mundo, o maior dos palrado- 
res. 

A ser verdadeira a lenda 

I 

nordestina, necessários se- 
riam todos os papagaios, pc- 
riquitos, baitacas e demais bi 
cbos falantes e emplumados 
deste mundo, para passarem 
sobre as casas de todos os 
brasileiros que nascessem,. 

E dahi tirei uma conclusão 
lógica e fatal: sobre a minha 
casa, no" momento em que eu 
abria os olhos e os ouvidos 
para o mundo, passou, com 
certeza, aquelle velho e in" 
feliz papagaio da aneedota, 
que pensava e rcflectia mui- 
to, mas tinha uma preguiça 
medonha de falar. Por isso 
é que eu prefiro sempre ou- 
vir a voz alheia. E você, lei 
tor? 

RIBEIRO NETO. 

MAXIMAS 
As violências que nos fa" 

zem custam-nos, muitas ve- 
zes, do que as que fazemos 
a nós mesmos. 

Não ha derrotas definitivas 
senão as derrotas da morte. 
— VARGAS VILA. 

Não ha defeitos que nãc 

sim em fazer o que se deve. 

PARA RIR 
Maneiras de dizer; 
— Para ficar bom do esto- 

mago deve tomar um copo de ^ 
agua quente todas as manhãs. 

E' o que eu faço, dou- 
tor; somente a dona da pen- 
são aííirma que é café. 

— Acredite, meu caro, que 
o habito de jogar, além de 
ser o divertimento mais rui- 
noso, é igualmente de uma 
immoralidade terrível... 

— Desde quando pensas as 
sim? 

— Desde que fiquei sem 
um nickel no bolso... 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje. 
— O sr. Moysés Ribas. 
— O jovem Eduardo Eris- 

mann. 
— O sr. Vulneron Marçal, 

guarda livros residente em 
Curityha. 

— A exxna. sra. d. Aracy 
Bueno, virtuosa esposa do sr. 
Elzevir Bueno. 

— A gentil sta Maria do 
sejam mais perdoaveis do ' Belera CainllI>os> da alta socie 
que os meios empregados pa- 
ra occultaPos. 

A liberdade não consiste 
em fazer o que se quer, mas 

if Mie® 

proprietária da AFAMADA 
CASA DE MODAS EM CURI 
TYBA, avisa ás «uas distinc 
te- amigas c freguezas e se- 
nhoras pontr.grossenses em 
geral, que no dia /21 do cor" 
reato chega com seus ulti- 
mo i ,rr.odelcs em jvestidos, c«- 
Racos e chapéus para receber 
as encommendas para as pro 
ximafl festas ide San f An na. 
Pede ás presadas senhoras 
visital-a no Hotel Avenida, 
atá ás 11 'horas de "'domingo, 
dia 23 do corrente. 

dade guarapuavana. 

CASAMENTOS 
Estão sendo proclamados 

os seguintes: 
— Do sr. Crestes Ferreira 

com a sta. Jesnina Garcia. 
— Do sr. Theophilo Ramos 

Mattozo" com a sta. Maria 
Dolores Schwab. 

— Do sr. Nero L. de Mes- 
quita com a sta. Julieta Ro 
drigues. 

— Do sr. Alfredo Becher 
com a sta. Regina Mayer. 

— Do sr. Raul Vieira com 
a sta. Nahyr Zacharias dos 
Santos. 

— Do sr. José Cândido de 
Castro com a sta. Flora Holz 
mann. 

NASCIMENTOS 
■ No cartório do registro ci • 

vil desta cidáde foram regis- 

trados os seguites : 
— Lauro, filho do sr. Mar- 

ciliano Molero e de d. Jose" 
pha Stachoki Molero. 

— Luiza, filha do sr. Ar- 
naldo Mayer e de d. Balbina 
Mayer. t 

— Arlette, filho do sr. Jo- 
' sé Pereira da Silva e de d. 
1 Anna Pereira da Silva. 

— Sezil Epaminondas, fi- 
lho do sr. Sebastião M. Ri- 
bas e de d. Hilda Ribas. 

OBITOS 

No mesmo carlorio foram 
registrados os seguintes; 

—• Pedro Peeche, com 18 
annos de idade, natural e re- 
sidente nesta cidade, victima 
de febre typhoide. 

— Procopio Pachueka, com 
42 annos de idade, natural da 
Polouia e residente em Pnr 
dentopolis, victima de lasto- 
raa maligno do lahio infe- 
rior. 

—i Luiz Carlos, com 9 me- 
zes de idade, natural e resi- 
dente nesta cidade, filho de 
Adjaniro e Izaltina Cardon, 
victima de infecção intesti- 
nal. 

— Carolina Garcia, com 02 
annos de idade, natural de 
Itaiacoca e residente nesta 
cidade, victima de insuffici 
encia cardíaca. 

PELAS SOCIEDADES ! 
| 

União Syria Pontagrossen- 
se — Esta sympathica asso- 
ciação promoverá sabbado, 
dia 22 do corrente, com ini- 
cio ás 20,30 horas, uma ex- 
plendida festividade que de- 
nominou "Baile Nosso", com 
diversos nurareos recreati- 
vos . 

Já é grande o enthusiasmo 
que está despertando, em 
nossos altos círculos sociaes, 

í essa explendente festividade 
da União Syria Pontagrossen 

f se. 
I 

Associarão Democrática Re ' 
' creativa — Realizar-se á no 
| proximo dia 23 do corrente, 

nos esplendidos salões da ve- 
terana Associação Democrá- 
tica Recreativa, uma anima- 
da "soiréc" offerecida aos 
seus socios. 
„—  o   

Meni 

S,' o fenufoilo predendó. 
&£p»dalm«nU paia doces, 
pimclsfi»., tic. A' venda aos 
laeikorsis urua.tzcns da praça. 

D«t>ociitíLric»: DaJ-cy Pautai 
iâ « Cia. Caixa PcsUl, 6. 
Pbanc 108. 

Assiiciaçao Oeneflcente 

26 lia Outubro 

AssemMéa Geral 

extraarálnãf ia 

^•a Çonvcucação 

ALFREDO WESNER 
(Mechanico) 

Praça Santos Andrade 27. 
Esquina da rua Pinheiro Ma 
•hado, ou lelephone 208 

Nos termos do art. 19, pa- 
ragrapho 3" e 38 n. 1 dos Es- 
tatutos, convocamos uma As- 
sembléa Geral Extraordima 
ria, pela segunda vez, de to- 
dos os socios com direito de 
voto, para o dia 5 de Agosto 
p. entrante, ás 17 horas, em 
uma das salas da Casa de Sau 
de, na qual será objeeto de 
deliberação a alteração dos 
Estatutos sociaes, no sentido 
de ser adoptada a formula 
Cooperati vista   

Nessa Assemhíéa serão tam 
bem submettidos á approva- 
ção dos socios os actos de 
emergenciL postos em execu- 
ção pelo Conselho Director, 
para o restabelecimento <To 
equilíbrio financeiro da Asso 
ciação, inclusive rigorosas 

medidas de economia, fisca- 
lização nas compras e nas 
vendas, pação de certos 
abuso 'ados por socios, 
em re' j receitas, cônsul 
tas e ' lisação, em re- 
lação a restimos, adeanta 
mentes essos; e final- 
mente t usa syndicancia 
que vamos proceder em di- 
versos departamentos da As- 
sociação. 

Nessa mesma AssemhTFh 
serão eleitos e empossados os 
substitutos dos membros da 
Directoria actual que renun- 
ciarem os seus mandatos e 
os novos eleitos para outros 
cargos que forem creados 
pelos Estatutos alterados. 

Ponta Grossa, 17 de Julho 
de 1933. 

A DIRECTORIA. 
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Tómon inultos xarópes 
O sr. José Pedro Ferreira, 

estabelecido com um Kios- 
que na Praça da Republica 
em Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas. 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas, 

Achando-me atacado dje per 
linaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoração de 
bronchite, tomei muitos xa 
ropes que vi annunciados co- 
mo sendo proprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atôa, sem o mí- 
nimo proveito, pois tossia e 

escarrava como d'antes. 
Recorri emtão ao PEITO- 

RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, e graças a elle, apesa*" 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidro» 
do sen preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideração 
Am® etc. José Pedro Ferrei- 
ra- 

Confirmo este alt estado 
— Dr. 13. L. Ferreira de A" 
raujo (Firma reconhecida). 

Licença n0 511 de 26 0» 
março de 1906. 

Deposito geral: Drogaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 
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4170 — Referencia esta em 
superior cc.uro ;,Inglez", con 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomit" 
côr de vniho, proprln para o 

Keíereucia 177, modelo Na- 
politano PARA O INVER- 
NO, forma e salto mexicano, 
3 e 4 centímetros de 32 a 40. 
Em superior naco cor de ^ i- 
nho. marron, rosa beje 

Em superior pcllica preta, 
marron ou boscal preto 27| 

O mesmo modele om verniz 
Preto 25$ inverno e á prova d'agiia, so- 

la dupla © salto prateleira — 
Preço especial  45$ 

• 121 L. . 
Referencia em calçado Lutz 
XV, modelo napolitano, par» 
Inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior pellica enverni- 
eada preta ou bo -I preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3$ 

tW 
A--I ■■ v''-'' J 

10035 — Extra phantasía 
cju naco marron e Havana 

salto mexicano 3 centimotrog. 

Calçado sob medida 

m 

I 

.â; 

"A 

Sfí4 

.íc«s e duráveis 

v. 

■■li' , í 

10038 — Interessante mo- 
delo em naco béje e azul, sai 
to mexicano 3 cc. Temos es- 
to modelo cm salto de sola 
3 centímetros. 

/ 

8117 — Typo esporte, mui- 
to resistente, todo em naco 
marron, proprio para uso 
diário, salto d© sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado boscal "ROCHA" 

6030 — Modelo em salte 
mexicano, 3 centímetro», em 
naco beje e marron, gaspia f, 
toda trançadinha. 

16040 — Modele em brance 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marrou e bran- 
co, salto 3 centímetros. 

Vendas sò a"dinheiro 
.-.V 

tvenída Vicenle Machado 64 

JJ J*** 



Movimento de vagões d,» 
carga no dia 19 do corren- 
te: 

Valerio Ronchi e Cia. des' 
paoharam para Barra Funda 
1 vagão de madeiras benefi- 
ciadas. 

Irmãos Ditzel despacharam 
para Austin, 1 vagão de cai- 
xas. 

■ 
Francisco Machado despa- 

■hou para Antonina 1 vagao 
de herva matte. 

Comnaercio e 

Finanças 

CAMBIO 
Vigoraram honlcm as sc" 

guintes taxas cambiaes: 
Libra 608353, dollar 12$500, 

lira |980; peseta l|5ãa, fran 
co 8730; escudo §565; marco 
(Rnis.) 4$450; florim 78520; 
franco suisso, 3?610; belga... 
21000; peso papel argentino, 
48300; peso ouro uruguayo, 
7|Ü00. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 19 do corrente: 

S. A. S. Cruzeiro, 2 va- 
gões de taboas de pinho, pro 
cedentes de Teixeira Soares. 

Xicolau Kksppel e Cia., 3 
vagões de taboas de pinho, 
procedentes de Teixeira Soa- 
res. 

_Valerio Ronchi e Cia., 1 va 
gão de taboas de pinho, pro 
cedente de Teixeira Soares. 

Nicolau Kluppel e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de Iraty. 

João Cordeiro e Cia., dois 
vagões de assiícar, proceden- 
les de Antonina. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 19 do corrcn" 
te. 

Valerio Ronchi e Cia. des- .      
pacharam para Barra Funda l baraticsimo' Ver e tr» 
1 vagão de madeiras benefi- 
ciadas. 

Ter^a? 

venda 

Vendem-se 650 slaueires de 
terras de cultura, capoeira e 
raatto virgem, situados no imi 
nicipio de Bocayuva e corlf 
los pela rodovia S. Paube 
Curityba. 

Vende-se fnda a extensão 
ou em glebas. Preços vanfte 
iosissimos, 

Tratar com o proprietário, 
Viiíon Ribas, á roa Benjarain 
ionstant 23, nesta cidade 

Occasião ra- 

rissima 

Por motivos oue não detto 
■'.víukai &o comprador, vawda 
:,e ifji negocio de secoos ' 
tnolhctlús com secção de br- 

itock pequeno e alu 

lar -S Avenida Fernamisa P! 

nheiro. ' 

n n 

Cinemas 
"HOLLYWOOD" 

Hollywood é a cidade en- 
cantada do cinema. Do cine- 
ma e do prazer, ajuntam uns, 
do cinema e da devassiõao, 
ajunfam outros mais pessimis 
tas. Mas Hollywood, capital 
do cinema, não é nenhuma 
nem outra coisa. Parece 
mais um oollegío regido por 
íerrea disciplina, com leis sc 
veras e penalidades mais se- 
veras ainda para os infrac- 
tores. 

Constance Bcnnet, a artis- 
ta oue no cinema marca a 
moda, rainha da elegância e 
do bom tom, vae, ho;e, no 
Renascença, através uma ini 
ipressionadora historia, nar- 
rar nos-á a historia de Holly 
wood, e o qnc é a grande ci- 
dade que 6 o sonho de mi- 
lhões e milhões de pessoas. 

"Hollywood" é o nome óo 
filme. E' uma prcducção da 
U.K.O. Pathé, distribuída 
pela Paramount, que deu en- 
sejes a Constance de realizar 
o Seu melhor trabalho para 
as "cameras". O elenco con 
ta ainda com Lovell Sher- 
mann, que interpreta um di 
reetor de scena, Neil Hamil 
ton e Gregory Ratoíf. 
   0    
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Atos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Ponta Grosse 

CJAiX 
BaiâKCõíi® áo dia 15 do Julho d® 1933 

.4 , 

OPERAÇÕES 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanilaria 
Multas diversas 
Imposto Predial 
Matricula de Veículos 
Remoção de Lixo 
Comercio, artes e industria 
Eyentuais 
Cobrança da Divida Ativa 

DEPÓSITOS; - 
541 — Nasareno Proença. 

Recolhida 'importância 
referente á sua quota 
metade do serviço a ser 
feito no prolongamento 
de aguas e esgoto, na 
rua Comendador Miró ! 

SALDO ANTERIOR 

TOTAES PARGÍAJSS 

2:1701000 
80$400 

587?700 
781000 
728000 
5|600 

2õ|20O 
5228000 3:5491900 

6:4031900 

10:396$800 

B. 

» Si®] v< 

Augusto 

Traducção revista pelo Dr. FLAMINIO FAVERO, 
Profesor da Faculdade de Medicina de São Paulo. 
■'C'áa edição, um volume de 600 paginas — 88000 em 

todas as livrarias. 

AUSCS Ui4 ^AflTUIiWS 

Condições naturaes e mecanismo da roproducção 
h- aiana — Gravidez — O desejo sexual no homem — 
• mulher — O casamento e o celihato — A evolução 
'•c-uial — Patbologia dos Órgãos sexuaes — Doenças 
venere.- s — Impotência — Anomalias sexuaes — Per 
versão do desejo sexual -— Sadismo — Inversão Sc 
xual — Perversões s- xua.es — Casamentos por dinhei- 
ro — Prostitui: ic — Influencia do meio sobre a vi 
d i sexular, etc. 

E' is m ; adição da 

Edltoca Ní.çáonal 

"tt ídsC ímô 26-2830 S.P nlo !* 

i-iEDICOS 

DR. ANTONIO PEN iTÍADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

■'.domado pela Faculdade" 
e Medicina do Rio de Janei- 
i 

• ionsultoiio: 15 de Novena-' 
bro n. 43 (em frente ao Foto 

/eissl. Das 9 ás 10 e das 3 
<> 5 horas. 

-tesidencia- i Cel. Bit 
i icourt " 

inerei gauhar casa impor 
tancia atensalmeirte. sem êhD* 
iie.v de vossa cz-in? Trabalust 
por vossa conta, fabiicando 
artigos i prepavntlos de uso 
ferie, fáceis de vender em 
0UBl<|Mer parte. Fórmulas 
íimplc? ; baratas. Resultados 
garantidos jura homens dili- 
gentes. Muitos estão ganhan- 
do i vi-; , tràbalfeando cm 
sue. própria casa. Enviai nos 

fOOí; kv. caria registrada « 
■'■.•-•ílirreís as fórmulas ujar*' 
vilhosas. V. Felix Cruz, rtia 
V íiv.y' ipusTj ü, 1773, Curti 
cyba. 

SALDO PARA O DIA 19 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita 

do nesta data 
CONTAS A PAGAR ' 

N. 292 — Luiz Comin — 
Saldo de seu credito de 
canos de concreto colo- 
cados no esgoto da rua 
SanfAnna. Cheque 363 

N. 371 — Dolaricio Corrêa 
— Custas da ação de ma- 
nutenção de posse com 
Pedro Schamher, Porta- 
ria n. 136 d|d. Cheque 
n. 364 

N. 358 — Ribas, Xavier e 
Cia. Ltda. Subvenção a 
viuva do guarda Fausli- 
no, mez de Junho. Che- 
que n. 365 

N. 359 — Alfredo Pedro 
Ribas..Subvenção ao Hos 
pitai de Caridade, mez 
de Junho. Cheque n. 3'66 

N. 362 — Silvia Machado 
de Souza. Subvenção ao 
Asylo dos Pobres. Mez 
de Junho. Chéque n. 367 

OBRAS PUBLICAS 
'Pago a Timoteo de Souza, 

referente a seis dias. — 
Cheque n. 524 

Mem folha diversos guar- 
diões. 1* quinzena Julho 
— Chéque 519 

Idcm pessoal estrada Pal- 
meira. 1* quinzena Julho 
— Cheque 520 

Idem idem estrada Castro. 
Cheque 521 

Mem idem Rio Verde. Che 
que 522 

Mem idem a sua e esgoto. 
Cheque 523 

BALANÇO 

CRJSDSTO 

#WA»8 FMICJJ&S» 

3978300 

6008000 

327$100 

1008000 

6508000 

3008000 1:8,778100 

368000 

2858000 

3878500 

4808000 

3108000 

1658000 

6:4588900 

1:653$5ÜÜ 

6:4Í>(>5900 

10:3951800 

das, Espinhas,quei' 

maduras, ■ Ulceras 

déhicas, Cancerd- 

sas, doenços dq 

péle, cabeça, infla- 

rosto, etc. A melhor 

è mais barata. Nun- 

Itqexistiueguol. 

mmm ■ ^ i) vj AÇ*-'pj 
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CfOUÍqTZ - 
bUtiaAS AUGUSTO AÍ-V&2 

TeiourcSr» 

RgquerimEniDS 

despachadas 

3663 — Leopoldo Lange — 
Dispensa de multa — Dispen 
o 50 por cento. Escriture- 

;e o restante. 
3368 — Edgard Kossatz — 

Dispensa de multa — Dispen 
,o cincoenta por cento. — 
Escriture-se o restante. 

3689 — Frederico Lange — 
Cancelamento de multa — 
Dispenso cincoenta por cen- 
to. Escriture se o restante. 

3718 — Durval de Almeida 
— Ligação de agua. Como 

pede. Faça sc as devidas an- 
notações. -í 

3729 — Antonio Ignacio da 
Rocha — Transferencia de 
terreno. Estando os terre- 
nos de que se trata dependen 

VISTO 
Lula de Oümra s SSÍts 

• -• "jyt—nm ...nw, ^ 

í&m 

tes de solução judicial, aguar 
; de o|j>ortunidade. 
-- — —o  

«uravoM 1 

Manelia® cia 

? 
Desapparecem rapidamente 
com um só vidro do famoío 
 preparado  

XUssolTen&L Mat^l 
Preço — 68006. 

Pelo correio, registrado, 68. 
Perlidos a 

SILVA COMES & CIA. 
Largo S. Francisco, 42. 
Rio. ~ j ■ 

O DISSOLVENTE NATAL é 
aconselhado pelo eminente 
especialista cm tratamento 
da pelle Dr. Pires e o único 
preparado scientifico qu« 

existe para embcilezar o ros- 
to c fechar os póros. 
GRÁTIS — Enviamos, pelo 
correio, informações detalha- 
das para o tratamento scien- 
Rfico da pelle a quem enviar 
o coupon abaixo, ao': 
Lnboraforio Scieniifico Nc.íal 
Rua dos Andradas, 130. Oio. 

«LHO F. SELVA -~ 
âa Cont.vbilktexíe 

A Manteiga 

a 

I 

CASA 

i 

Precísa-se alugar uma ca- 
sa para casal, situaria em bom 
ponto, por preço razoável. 
Informações nesta redacção. 

OUMO! 
fá é conhecida de 

•* de todos. Em seu 
genero r-iio ha me- 
lhor. A' venda em 
todos oa armazéns de 
U ordem, cru paco- 
tes df c 1)2 kilo. 
  Vt .-.çttMlor , 

IP 

CârÍDs Mcurêa 
Rua Francioco Ribas 

585. 

LAVLADAB ELECTHICA8 

27 — Tel.; 
—  o  

Até 66 wctíe 
l$9oO- 

- NA CASA CONFIANÇA 
Aven '(In Vicejsóü !Ws>rti»«lo 

CoiTipra-se 

Dlt Ví uaiüIEO DK 
MACFDí 

<:>,s: • " ' ou- d«. St, 
'':vi- * orlanças 

.mio: — Phnnnacta 
':í>, das 8 1|2 ás 11 1ÍS 

- da'- 2 112 ás 4 112. 
Residência: — Rua Fran 

risco Ribas. 29, Tt :.hone 
• i46. 

DK, Cl D raRDRTRO 
PRFSBTBS 

< .alca r.cdica, molertlas i 
«o erienças, syphills e vias ■ 
'leinari as. 

Iratijncnto radical da go-1 

rrhén e suas complicações- [ 
i. i^ria e consultório: L«n 7 de Setembro n. 98. 

v a0", 't13 Das 9 ás 11 c das 5? ás 5 horas. 

DB FRANCISCO BURZIO 
Qtatrgião da Santa Casa s 

da Asaociaçâo Beneficente 26 
de Oohfeo. 

Consultas: De 8 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 73. Ponta Grossa. 

Laborat«rI« d« AnalyseS 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. «2 ; 
EXAMES DE SANGUE, URI- 

NA, ESCARROS K 
FEZES 

Tppovacctnas nterocaldo. 
Vacclnas em geral. Fabriean 
te do Bsrtcrlophago contra a 
dysenteria. 

DR. EUCLYDFS MONTEIRO 

Partos .jíolestlaa de CrlaB 
çhs. Electricldade medica — 
Clinica em geral. 

Chamadas a qualquer hora. 
Consnltorto: Pharmacia Mil 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 
Consultório: — Pharmacia 

Milka. 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
RHOIDES. 

CHnlea Medica o Partelrs 
Consultório: Rua SanfAn- 

na n. 83. 
Das 18 ás 16 horas. 

DB PIRES LENNON 
(Medico) 

«rinarias e operaçõ-A. 
f onsiiHorio; Rua 15 d» No- 

vemfrro n 21. sobrado Das 
9 As 11 e d»' ' if 5 horas. 

Residenda: -lua SanfAnna 
n. gã Casa 8, 

DR- 

. ¥ofissí< ma 

v Em boas condições uma 
muchina de escrever usada, 

— mas cm perfeito estado. Tra 
tar na Gerencia desta folha. 

DR 
SÜ1Í.HERME SCHWAím 

Clínica geral. 
Clink-f; especial: Ouvidos, 

Nariz, Garganta e Pulmões- 
Consnltas: na Pharmacia 

Minerva, ás 11 $ das 3 ás 8 
horas. 

Residência; rua Santos Dn 
morrt. 

SAKOLDO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francíeco 

Ribas n. 3. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das 8 
ás 4 horas. 

DR. í. de PAULA AAV1E» 
Doênças dos olhos, dos ouvi- 

dos, do nariz e da garganta. 

Coasultório: Rua 16 de No- 
vembro, 42 (das 13 ás 16 hs.) 

Residência; Praça Marechal 
Flori uno Peixõto, 5. 

■«- soasuss mw BAsnm 
(Aive£«d«) 

Ctmues ertasteum. tirtSt e 
commerciae». 

Inventários, dlvbsõüô Afe 
r*s e accidentes no trsb&lbo, 

Aaa Augusto Ribas 63. Cal 
xa Postal, 166 . Telephoaf n. 
9Ã§, Pontt GrtWMt 

ÍOi &Á$ÁTíí%f,?. 

-.'fío: hrê atfme.M). 

- ftasfl S IKi jn 
' fe 'a Fert*» 

DR F. A, CUNDABI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 e 
das 2 As 5 da tarde. 

ix i 

DBS. 

UEWJAHTN SSOUIWIO 

CARLOS BONFELt 

AOVODAQo^ 

DR. HSWTON SOUSA « 
SILVA 

Crime, dve! t Gomísesr- 
dsú. 

Escríptorto e residencial — 
Rua Engenheiro Schainber n. 
53 (defronte ac Fórum Esta- 
dual) . Ponta Grossa, 

DR. NOVAES RIBAS 
tuinica Medico Cirúrgica. 

em ^"'«rilas do 
^*<1 «enüo urinario. 

vão "Alta % Electrocoasul« Ç«o. Alfa freqüência: 

t-:.nfraLt0rÍ0: ~ Pha™ada 

õ Me1íenpn: «/a Novem 
ri W»™* 1M- Da. « 
^ ' ff i«i B M « 

VACCINOTHERAPIA 
PKLVICA 

TRATAMENTO DE MEMOR. 
RHOIDES 

Cl. lc« medico elrnrglca — 
Crianças, senhor»^ c nartos. 

DR. ALVARO ROCHA 
Constritorio: Rua Santos 

Dumont, 86. Phonc 148. Da» 
13 áa 17 horas. Attende para 

S-e«*r 4» «nbrsnç*. ripRIo 

JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. EspcciaiL 
zaco em partos e cm doenças 

senhoras. 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná, 
Consultas: De 8 ás 11 na 

Pharmacia Solano (filial) e 
18 ág 17 ijt 

ílvtVrl*  iíí 

D»- fcriÇLOS BARBOSA 
Cjiivogado) 

Rufe Çjffone! Duletdia d3. 
Ponta Grossa. 

PEDRO &oint.A    LUIZ OB 
f Advogado) 

Acoelta o patrodak 
causas eiveis, coniínercifiía 

Tf H. DE MOURA 
CDcntlct») 

(Defroatc â EteoLt Normal j 
de Ponta Grossa). J 

Clinica a cirtufjls ladoior-^ 
trahfilhos protheives portei § 

t to* e durável» de sccord» f 
' com a technica moícrsa. | 

Gabinete etacírc .rom ifA» j' " ■   —  —— 
ro*a hy^ieno. 

{ Horário: Das 8 IS s- dss | PHA^EÍjSi.C3[A-J 
' 8 ás 6, Nio attoeue ftí» „ SCWJRttVA 
, bsdea. tnr- <14. i -5. ifb.vrfisatftâ «jfc ütkrSSBfie». 
| Avenida Btsslfacfe. 

Gs'n- ie' ; 

ffiamMMbmtS 
ainlíçç.õa# — PkAúm 

B.trji Gel. rè Wt 
« CcJ. l&tdriNBB 4Í, 

; orphtnologics* nesta e noa I GABINETE DJ5WTAS'íO 1 
) írat co-narces do Eatadc. c BHITO 
■ Ru» Dr. Collarea, §4 Pob 
; t» Grossa. Br*. 

MAROEL P. MACEDO 
e 

I &IAS DE GKACJA 
(Advogados) 

PífiriS Grossa — Paraná. 

mAP-HACU ® 

as.w ' 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado p«- 
Io Superior Tribunal de Jus- ! DK. 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, aocelta 
causas no Cível e Commerclo, 
adianta custas sob contracjo. 

resultado. Restdencla; 

TITO P. MARÇAL 

mudou seu escripíorio de ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: das 6 ás 15 lio- 
raa. 

pritC' 
Sspedalfcrts «5» 

ções de deaícs. Tf-ntasagn 
Ira de SlcKaííte. Atoesosoe 
c fisínlas de erlgea dsaw 
ria. nyorrhéa, etc.. Denta-; ^ «FtDtoeífejt 

rica) »i GR7SM 4t 

-WLVWS^r 

láportadora d» Aro»«L 0* 

duras duplas {«BatarnSca) 
pareiaes. 

Consultório; Rus Sttdef.Sa 
Haris bo n. 13., da 
Praça BorSo d* Gacraua»;. 

Orargíó© íeeítíta 
se . 

CÉSAR LAMBKH1 DE 
Advacadr. 

Residência » «•«cíptoiío • 
Rra» 7 de Sef^sibro a. Ç? - 

RWHM, SiUegcourl, n* 

R«a SaafAfts» *. 97. 
Horário: Das D &« tf Ifg gi 

mnshü « 4kf 8 6» g Í^, 

EIVADA VIA OLIVHWL* 
fHXatííHS 
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BOLETIM OFFICIAL N° 33 
Resoluções tomadas pelo 

Conselho Director em sessão 
realizada aos 18 dias do mez 
de julho de 1933: 

1* — Registrar, de accordo 
guínles amadores: Dimas R- 
cora a acta do G.S., os se- 
Agner para o Guarany E.C.; 
Pedro Cequinel para o Ame* 
ricano E.C.; e João Bailes, 
João Fonseca, Francisco Pa- 
vloski e Geraldo Bailes para 
o União G.A. 

211 — Agradecer ao sr. de- 
legado de policia desta cida- 
de a attençao que nos foi 
dispensada pelo seu officio 
n" m. 

y — Officiar a: Federação 
Paranaense de Desportos pe- 
dindo a nossa conia corren- 
te coín relação ás traníeren- 
cia de passes de amadores 
entre nós permntado. 

4> _ Pedir aos clubes fi- 
liados que adoptem a systc- 
ma de innumeração de seus 
oíficios. 

5a — Levar ao coifuecí- 
mento do Operário Ferroviá- 
rio E.G. que não estando 
ainda a tabella do rcturno 
dó campeonato approvada, 
occasião que cahirà a data 
de 13 conforme seu pedido, 
e&te conselho resolveu' con 
vocar uma Âsscmbléa Geral 
com a necessária antecipa- 
ção. 

8* — Approvar a acta do 
Conselho Fiscal em sessão 
hoje realizada. 

7* — Approvar a acta do 
Conselho Te; hnico e dar co- 
nhecimento aos clubes filia- 
dos que para a temporada 
de 1933 fica o'%mizado o se* 
guinfè quadro de juizes offi- 
ciaes: pelo Guarany, Epama- 
nondas Holzmann, João Goir 
l.<o e AeTvton Ribas; pelo O- 
perario, João Horlc, Cândido 
Lourenço e Francisco de Sou 
za; pelo União, Attilio Gior- 
gi, Gon-çrdo Pena,. Francisco 
Cavallni. e Leonardo Moro; 
pelo Americano, Leonardo 
Cruzinski; pelo Nova Rússia, 
Eduardo Rosalim, João Nas 
cimento, João Mendes e João 
Stackoviak; pelo Olinda, João 
Chaves, João Vianna e V/al 

■demar Steuclel e pelo Odile, 
Jorge Maumann e Alfredo 
Justus. 

Classificar de accordo com 
a regulamentação de campeo- 
nato em vigor, os juizes of 
ficiaes do item acima em du- 
as calhegorias, como segue; 
Ia catihogoria,- Epaminondas 
Píolzmann, João Gobbo, New 

ínsfi-" 

ton Ribas, João Horle, Atti- 
iio Giorgi, João Stackoviak, 
Leonardo Crucinski e João 
Chaves. 21 cathegoria; Cân- 
dido Lourenço, Francisco Sou 
za, Gonçalo Pena, Francisco 
Cavalini, Leonardo Moro, 
João Nascimento, Eduardo 
Rosalim, João Mendes, Wal* 
dernar Stendei, João Vianna, 
Alfredo Justus e Jorge Nad- 
man-n. 

Escalando para jogarem no 
dia 13 de pgosto vindouro 
os primeiros quadros dos clu- 
bes Guarany x União G.A- 
os 30 minutos restantes do 
jogo que se realizou no dia 
11 de junho p.p., jogo esse 
que não terminou por falta 
de garantias. 

8» — Representarão o Con 
selho Director nos jogos de 
domingo proximo os srs. Jai- 
me Gusman e Pedro Sin ao 
o primeiro no campo do No 
vai Rússia e o segundo no 
União G.A. 

cp — Convocar uma reu 
nião do Assemblca Geral pa- 
ra o dia 25 do corrente às 
29,30 horas para approvaçüo 
da tabella de campeonato, Pé 
turno, dum pedido do Opera 
"io Ferroviário S.C-. refercn 
ta a data de 13 de" agosto, 

jnára eleição "de um menibro 
do Conselho Fiscal' é "do-vi 
ce presidente d festa entidailè 

Dante Lavâlle 
secretario 

—.——-— —o — — 

SSub Ntafossaise 

O CLUBE PONTAGROS 
SEiNSE, compartilhando dos 
tradicionaes festejos que se 
offectuam no dia 20 do cor- 
rente, em homenagem á glo 
riósa Padroeira desta Cidade, 
SENHORA SANT'ANNA, rea 
lisa em seu salão principal 

GRANDIOSO BAILE, com in 
icio ás 22 horas, para o qual 
são convidados os Srs. So 
cios e suas Exas. Familias. 

Secretaria do Clube, em 
19 de Julho de 1933. 

BI LU SANTOS — Secret 
ario. 

0S 

sr. 

isl 

Regressa amanhã o 
Siüanoel Ribas 

Pinff-Pong 

A União Syria Ponlagros 
sense tomando a si o encar 
go de organizar, nesta cida 
de, um campeonato' regular 
de plng-poug, pede nos levar 
ao conhecimento dos clubes 
interessados, quê a inscrip 
ção para o referido campeo- 
nato, poderá ser feita, em 

sua séde social, todas ás noi- 
tes das 21,30 ás 22 horas, até 
6 dia 10 do mês proximo fu- 
turo, e qualquer informação 
necessária referente ao allu- 
di-do campeonato será forne 
cida, pelo sr. Ua3y Chaiben 

A iniciativa do clube me- 
rece os mais francos applau1- 
sos, pois visa increméntar 
era irossa cidade, o deseriVol- 
vimento do attrahente espor- 
te de ping-pong, devendo os 
clubes esportivos irem de en- 
contro ao eioglavel e util enr 
prchendimento do clube sy- 
rio. 
 o——  

Banqnelro que| 
tíesapparece 

NOVA YORK, 19 (U) — 
Provocou grande sensação o 
novo desapparecimento do 
banqueiro José W. Arriman, 
suppondõ-se que o desappa- 
rccido haja se suicidado, aíi- 

Esta-mos seguramente infor 
mados de que o sr. Manoel 
Ribas regressa amanhã do 
ilio, pelo avião da carreira. 
E' provável, pois, que sahba- 
do proximo s.s. reassuma 

as íuneções que tem desem- 
penhado com largo descorli- 
nio e máximo critério. 

Ao sr. Odilon Ribas, acre- 
ditado fazendeiro aqui resi- 
dente, que segue hoje a Pa- 
ranaguá afim de se avistar 
com o" sr. Manoel Ribas, 
commetíemos o encarrego de 
obter do digno interventor 
algumas palavras ao "Diano 
dos Campos", sobre os assum 

raiido se ás aguas do rio Hu-, ptos tratados por s.s. Junlo 
dson. 

-o- 
ao governo provisono. 

0 Oklb 'thlfitics Palheiro ,.ada de ;tmpasíelameiito ^or í tuintíiiie nmpo, limpo c 
quer jogar com O invicto.plrL de ^rumu^o gru• (cau. todo^os n 
rín nnnirsaUnaffj nniiü^ío J po de offjciaes do Exerciio,) , —„„„   

<0 Estatío de Sáo Paulo»! 
arnefçaüo íiu um empas^ 

telamento 
S. PAULO, 19 (U) — O ga-1 

hinete da interventoria for- 
neceu á imprensa a seguinte ■ 
nota: 

"Circulando boatos insis- 
tentes de intromissão indé- 
bita no commando da 2a Re- 
gião Militar om assumptosdie 

! alçada puramente policial, o 
; gabinete da interventoria des- 

mente cqtegoricamente taes 
boatos e explica o que real- 
imente occorreu; hontem, a 
administração do jornal "O 
Estado de S. Paulo" dizendo 
estar sua typographia amea- 

Huxiüündo a 

fiscsjisaçfo 

Flüíildpal 

Iniciámos hontem, confor- 1)1 aia 

A nossa reportagem esteve 
ouvindo, hontem, ao sr. Wal- 
denxar Hoflmann, commer- 
ciante estabelecido á rua 
Balduino Taques, sobre o at- 
tentado a que nos reporta- 
mos em nossa ultima edição, 
ao ser interpellado, pe<IIu b 
sr. Hoffmann que fizéssemos 
uma rectificaçâo: o pastor 
que lambem foi victima do 
attentado não é o pastor Bre- 
hpol, residente na bairro das 
orphas, mas, sim, o pastor 
Fugmann, residente á rua Dr. 

j Francisco Burzio n0 54. 

Ainda a tragédia do 
Flamengo 

í RIO, 19 (U) — Está prosc- 
j guindo o inquérito policial 
t para esclarecer a tragédia da 

do Flamengo, na qual 

O sr. Hoffmann, a seguir, 
disse que não sabe a que at- 
tribuir o attentado. Não con- 
ta com uiii único inimigo pes- 
soal nesta cidade. Tem, to- 
davia, razão para suppor que 
a acção criminosa partiu de 
elementos communistas, tan- 
to mais que visou duas pes- 
soas, o pastor Fugmann 
elle, o sr. Hoffmann, que fo- 
ram apontadas, pelo "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS", ha tem- 
po, como membros do direc- 
torio local do Centro Hitle- 
rista. 

me havíamos annunciado, as Perdeu a vida o ^ 
visitas aos açougues da cida- Cart,er- A pollCia 

Onça 
nos 

continua briihánds 
campos paulistao 
e cariocas 

Consoante noticiam os jor 
naes do Rio e S. Paulo, On- 
ça, o arqueiro ponlagrossen 
se, actualmente residente em 
S. Paulo, teve destacada ac- 
tuação no encontro Conn 
thians x Bomsuccesso, pois 
embora nesse embate fosse 
vencido o seu clube, o ar- 
queiro Onça se constituiu a 
maior barreira da defeza co 
rinthiana era campo. 
—  o — 

? y o ..Garríre, os me- 
Ihdrss jogadores cio Vas- 

co no encontro do 
domingo 

itufo 

Os jogadores paranaenses, 
Rey e Carniere, este pontei 
ro e aquelle arqueiro, foram 
os elementos de maior desta 
que da equipe vascaina, na 
pugna de domingo contra o 
S. Bento. 

dfo caríipgdnato paulista i!>0 
r I pcocurou 

O Clube Athletico Mineiro, 
vencedor do Bangu', o ac 
iual leader do campeonato 
brasileiro de futebol, deseja 
defrontar se' com a Ass-ociá 
ção Alhleüca Portugueza, de 
S. Paulo, que ainda não foi 
defroladii no certamen pebo- 
lisííco profis-iopal. 

Nardinho está na terra 
Encontra-se nesta cidade de 

volta de sua excursão recen- 
te a Ilha do Mel, aonde es- 
teve fazendo estação de re- 
oouz-o, o valoroso ponteiro 
biígrino Bernardo Savio Jr- 
'Nardinho). 
- , ■ - -o-——  

0 íypho em Santa 
Cafharina 

■ -a tf 
-)PA 

Küa Oèl ít. 

d® Rdlezo 

AN N A 

Dolcidio nr. 81 

FLORIANÓPOLIS, 19 (U) 
— Segundo "O Estado" é at- 
lictiva a situação sanitaria 

■m Santa Catharina assola- 
la por uma epidemia typhi- 
•a. Esse jornal pede provi 

1 dcncias immcdiatas á Dircc- 
oria de Saúde Publica. 

f> 

OiahEiFO SLbFE 

hypoíheca 
Precisa-se d u 10 o 20 con 

tos. Dá-sc hypotbcça sobit 
prédios no centro da cidade - 
Trata-se nesta redacção. 

o chefe de policia, j 
informando-o disso, pedindo 
garantias que lhe foram da- i 
das. Scientc da occarrencia, J 
o intreventor, gal. Waldomi*j 
ra Lima, mandou que o chefe j 
de policia communicasse ao ■ 
gal. Daltro Filho. Já ao par , 
de tudo o que se passava, fq- | 
ram,então, assentadas medi- 
das medidas de ordem, en- 
tre essa duas autoridades, co- 
mo seja a de garantir cora 
trona do Exercito o prédio 
do "O Estado de S. Paulo", 
que se dizia ameaçado. Na- 
da mais nada menos do que 

de. Começámos pelo "Açou- 
gue Popular", sito á rua Ju- 
ba Wanderley, 104. A pro- 
prieitaria, Viuva Schnecken- 
berg, deu ampla liberdade ao 
nossa repórter para inspec- 
cionar todos os compartimen- 
tos. Tudo em ordem. Perfei- 
ta hygiene. O talho comple- 
tamente limpo, limpo o hal 

utensi- 
finos e 

de diversas qualidades guar- 
dados em envolucros. 

O segundo estabeleceimen- 
to que vende carne verde a 
retalho visitado pelo nosso 
repórter, hontem, foi o de 
propriedade do sr. Reinoldo 
Sohneckenberg, silo á rua Car 
los Cavalcanti, 2. Nas mes- 
mas condições. Hygiene ri- 
gorosa. causou ao repórter a 
mesmo impressão que o "A- 
çougue Popular". 

Só nos resta felicitar o sr. 
Reinoldo Schneckcnberg e a 
Viuva Schneckcnberg pela lim 

i pesa constatada em seus es* 
1 tahelecimentos. Ambos esses 

hoje, novamente, o sr. Hcne- 
dino Marçal, afim de reconhe 
cer ou não, definitivamente, 
se o revolver apprehendido 
por ocoasião do crime perten- 
cia ou não á victima. 

Vorlas modificações e 
promoções em nossa 

áp|omacía 

procuradoria do Tri 
bunal Eleitoral do Paraná 

RIO, 19 (U) — Foi desi- 
gnado para exercer, em com 
missão, o cargo de procura- 
dor da justiça eleitoral do Es- > Aires o sr. José Bonifácio, 
tado do Paraná o bacharel 
José Maria Pinheiro Lima. 
 o  

RIO, 19 (U) — A propósi- 
to a elevação a embaixada de 
nossa representação no Ura- 
guay, soubemos que será pro- 
movido embaixador o ac- 
tual secretario geral do Ha* 
maraty, Ministro Felix de 
Barros Cavalcanti Lacerda. O 
actual ministro em Moçtevi- 
déo, sr. Arthur de Araújo 
Jorge, será transferido para 
a legação de Berlim, com a 
promoção do sr. Armando 
Guerra Duval, actual minis- 
tro em Berlim para a em- 
baixada de Lisbo, de onde 
será removido para Buenos 

 | açougues primam pela abser- 

Nunca fez tanto frio em vancia tIe um asseio rigoro' 
P. Grossa como nerte 

anuo 

Segundo informações que 
obtivomos do departamento 

de um asseio 
so e apreciável. 

* 
Pretendiamos poceder a ve- 

rificação do peso dos pães 
das diversas panificações da 
cidade, a começar de hon- 

Eleitos os novos presi- 
dentes do Club 3 de 

Outubro 
RIO, 19 (U) — Em reuniãT) 

realizada hoje, pelo clube 3 
de Oaitubro, o novo presi- 
rente e dois vice-presidentes, 
recahindo a escolha no tte. 
cel. Gustavo Cordeiro dc Fa- 
ria, cmte. Epaminondas S5n- 
tos e cap. Fernando Bruce. 
respectivamente presidente, 

e 2o vice presidente. 
 (.•=:)— 

Outra pclitica paulista 

que não quiz fazer de 

eíaraçtíüS à imprensa 

cliuiatologico da Estação Ex- tora. Fomos informados, po- 
perimental de Trigo desta ci-' rem, por ura dos panificado- 

0. Sebastião não dará 
audie icias neste mez 
RIO, 19 (U) — O cardeal 

d. Sebastião Leme, por mo 
tivo do retiro espiritual do 
clero que está presidindo não 
dará audiências no corrente 
mez. 

Cortas de cabello Psra Senli->ní^, liuturas, 
dnla> ãí permanentes, mise-en pila o a Marcié,., 
aiass . etc. Sob a orientação do compotentt> 
proli .1 sr. Francisco Adorjar, com 18 annoa 
de pratica noa laatiíntos de Belleze da Europa. 

r®"" I H liC >r- r 

'd ; S IS 

dade, registraram-se nos últi- 
mos dias da primeira quin- 
zena do -mez corrente, nesta 
cidade, as seguintes tempera- 
turas: dia 13, 7°5 abaixo de 
zero; dia 14, 709, abaixo de 
zero; dia 15, 205, acima ue 
zero. ( 

Vê-se, por abi, a varieaa- 
r de de nosso clima. Nas ob- 

servações dos últimos dez an- 
nos, não haviam ainda sido 
observadas temperaturas mí- 
nimas dc 7o abaixo de zero. 
— o  

E N E 

* 

Kíva 

X r 

A Loção Brilhante faz vol 
! lar , a côr natural primitiva 
; era 8 dias. 

Não pinta porqne não ê 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivo». E' 
uma formula scientiiica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 

E' reconunendada pelos 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De' 
partaracuto de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

l1 — Desapparecem com- 
letamenttt as caspas e affec- 
ç es. 

2" — Cessa a quéda do ca- 
bello. 

3" — Os cabellos lirancos 
| descorados ou grisalhos, vol 

Já conhece ? 

>- 

res, que o nosso alvitre, para 
ser a questão regularizada de 
accordo com a Prefeitura, foi 
ncceito. Os padeiros se vão 
reunir, proximamente, c en- 
viar, depois, um memorial ao 
governo da cidade, apresen- 
tando-lhe suggestões para que 
seja estabelecido o peso offi- 
cial para as diversas quali- 
d ies de pão. 

Assim deixardmos para ini- 
cia essa verificação depois 
que a questão seja submetti 
da e approvada pelos pode- 
res murilcipaes. Todavia, po- 
demos assegurar que o peso 
dos pães, actualmente, é o 
mais variável possível de um 
para outro estabelecimento. 

RIO, 19 (U) — O sr. Car- 
doso de Mello Nelto, depois 
d» alguns dias do pcrmaiíeTl" 
cia nesta capital, regressou 
S. Paulo, teno-se recusado * 
imprensa carioca sobre o ca- 
so paulista. 
 o  

Dinheiro brasileiro 
na fronteira 

falso 

MONTEVIDÉU, 19 (U) - 
A policia uruguaya recebeu 
communicação da fronteira 

com o Brasil annunciando te- 
rem sido descobertas muitas 
cédulas -falsas de dinheira 
brasileiro. 
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Pyri > — Cresol 
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Aí"'- 

m*:'' 
ím 
mm. m rn 

r:'ri 

"T.. '! 
■ ■ 

m rtM.A VÍNOA fròs AOS SMS. CJ/APQ/fff, -m 
M APftmtA XmcHKHASm 

tam á sua côr nalural primi- 
ser tingidos ou j tiva, sem 

queimados 
i 4'» — Nos casos da 
: cie faz brotar novos 
| los. 

5° — Os cabellos ganham 

calvi- 
cabet 

ícyrqunA 

ÍIHâHcora 

i 
A' disposição do dr. Direc- ; 

Represcai ...to paia toao 
Rua Augusto Ribas, 83 — 

o i—.aúo no l aiuuu; 
Ponta Grossa. 

'ioslou, aeu-se bem, não cs- 
eça de recommendar a to 

.as as pessoas do sua amiza 
''e. 

Se não conhece, procure 
lecer o qu - é tão afama- 
PETROLINA MINANGO- 

t Ui. 
Diffcre de tudo quanto exis 

le. para o mesmo fim. Tem 
\ propriedade de produzir 
om n gordura, caspa e poel- 

r dos cabellos, um s;ibâo de 
uev) de propriedades hygie- 
nlcns e yitalíznntes, antisep- 

as e microliicidas incom- 
■ I .-aveis, dando á cabeça u' 

sensação de frescura. 

tor da Hygiene Municipal, en 
contram-se em nossa redac- 
ção diversas impurezas encon 
tradas numa garrafa de leite, 
adqm*rida, por um popular, 
de uma proprietária de gran- 
ia, cujo nome deixamos de di- 
vulgar por não o termos con- 
seguido apurar. • 

PrP«?os um ex-cancellei' 

e unTpugilIsta argentino^ 
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Cliapéos finos 

Grandè ha.do 

BUENOS AIRES, 19 (U) — 
Foi decretada a prisão pre- 
ventiva do ex-chanceller Ho- 
racio Hoyhanarte, envolvido' 
num movimento contra--revo- í 
luciouario, descoberto em vir j 
lude de uma carta que rece-, 
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vitaldiade, tornando-se tintos 
, e sedosos o a cabeça limpa 

e fresca. 
A Loção Brilhante é usada 

pela sociedade de S. Paulo 
c Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias e Phannacios d® prr 
meira ordem. 

App, D.N.S.P. — Nume- 
ro 1213. 

«-WK 

beu em SanfAnna do Livra 
mento, no Brasil. Também 
foi decretada a prisão pre- 
ventiva da Luiz Angel Fir- 
po, famoso pugilista argenti- 
no, envolvido num caso de 
fraudação. 
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